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TERMÔMETRO DE VENDAS

Novembro/2011
Elaborado: Pesquisa & Mercado

Setor: Pesquisa e Desenvolvimento 
Dezembro/2011

	Comércio Varejista: desempenho em Novembro/11



 BASE I: Mês Imediatamente Anterior (Nov.11/Out.11)

O índice real de vendas apresentou na comparação com o mês imediatamente anterior um crescimento de +1,86%. Apesar de outubro ser uma base forte de comparação por contar com a comemoração do Dia das Crianças, o comércio continua apresentando resultado positivo, devido ao crescimento do emprego e da renda, que variou 0,1% no mesmo período. Além, da injeção de novos recursos na economia como a restituição do imposto de renda e da liberação de parte da  parcela do 13º, dando fôlego ao mercado de consumo.
Setores que apresentaram crescimento: Tecidos, Vestuário, Armarinho e Calçados (+6,32%); Veículos Novos e Usados – Peças (+2,75%); Produtos Farmacêuticos (+2,38%); Ferragens, Material Elétrico e de Construção (+1,77%); Combustíveis e Lubrificantes (+0,45%).
BASE II: Mesmo Mês do Ano Anterior (Nov.11/ Nov.10)
Na comparação com o mesmo mês do ano anterior, novembro apresentou crescimento de +2,07. Apesar da diminuição do ritmo de crescimento do crédito de consumo para as famílias, quando comparado com o mesmo mês do ano anterior, (out.11 / out.10 = +18,92% e Nov.11 / Nov.10 = +17,24%) o varejo vem apresentando crescimento nesta base de comparação. O crescimento real da renda, nesta mesma base de comparação, foi de 0,7%, passando para R$ 1.623,40 frente a R$ 1.612,23 em novembro do ano passado o que  justifica o resultado.
Setores que apresentaram crescimento: Tecidos, Vestuário, Armarinho e Calçados (+9,08%); Produtos farmacêuticos (+8,70%); Ferragens, Material elétrico e de Construção (+0,85%); Artigos Diversos (+0,46%)
BASE III: Igual Período do Ano Anterior (Jan.11- Nov.11)/(Jan.10- Nov.10)

No acumulado do ano o varejo apresenta crescimento de +5,02%.  Apesar do ritmo de crescimento do comércio ter sofrido uma desacelerada a partir de setembro, devido a pressões inflacionárias, em outubro o índice de inflação sofreu uma retração (e fechou em 0,43% em outubro, frente a 0,75% em outubro de 2010), no entanto o comércio continua sua trajetória de crescimento, sustentado pelo crédito, mercado de trabalho (Out.11 6,0%/Out.10 7,2% Dieese) e pela massa salarial (crescimento de 2,4% em relação a outubro de 2010), porém em um ritmo moderado. 
Setores que apresentaram crescimento: Tecidos, Vestuário, Armarinho e Calçados (+7,05%); Produtos Farmacêuticos (+6,69%); Ferragens, Material Elétrico e de Construção (+4,66%); Supermercados e Produtos Alimentícios (+1,60%); Artigos Diversos (+0,78%).
BASE IV: Últimos Doze Meses – (Dez.10-Nov.11) comparado com (Dez.09- Nov.10)
Esta base traduz a tendência do comércio varejista. O crescimento nos últimos doze meses foi de +6,59%. O crescimento da atividade comercial nesta base se deve ao grande impulso que a economia teve no final de 2010 e início de 2011, onde o crédito mais facilitado e o crescimento da massa salarial impulsionaram o consumidor a comprar mais. Esse crescimento vem sendo sustentando pelo tripé da economia, emprego, renda e crédito, além da ascensão das classes C, D e E no mercado. O índice tem mostrado diminuição do ritmo de crescimento, devido aos impactos da desaceleração global na economia brasileira.
Setores que apresentaram crescimento: Tecidos, Vestuário, Armarinho e Calçados (+9,35%); Produtos Farmacêuticos (+4,89%); Ferragens, Material Elétrico e de Construção (+4,62%); Maquinas, Eletrodomésticos, Móveis e Louças (+2,40%); Veículos Novos e Usados – Peças (+2,25); Papelarias e Livrarias (+2,28%); Supermercados e Produtos e Alimentícios (+3,83%); Artigos Diversos (+0,57%).
[image: image1.png]Comércio Varejista em Belo Horizonte - pés-

_ ap ojuaUIRUO};

N

_ oedezuojeAsag

20,00

-20.00




Gráfico 1: Evolução das vendas na comparação com últimos 12 meses
Fonte: CDL/BH – Pesquisa & Mercado – Setor: Pesquisa e Desenvolvimento

	Mês/Ano
	Síntese dos resultados (%)

	
	Nov/ Out
	Nov / Nov
	   (Jan- Nov) /

(Jan- Nov) 

	1995
	-12,7
	+2,2
	+32,0

	1996
	-7,5
	+6,7
	-1,3

	1997
	-3,8
	+2,9
	-3,0

	1998
	-9,4
	-10,7
	-11,8

	1999
	-2,3
	-10,6
	-15,1

	2000
	-3,5
	+13,8
	+11,3

	2001
	-5,6
	-4,2
	+4,5

	2002
	-5,9
	+15,6
	-0,1

	2003
	+0,1
	-2,6
	-4,7

	2004
	+1,3
	+24,8
	+23,3

	2005
	-10,1
	+3,1
	+7,9

	2006
	-3,8
	+15,5
	-1,5

	2007
	-3,7
	+10,9
	+6,4

	2008
	-8,2
	-1,4
	+3,9

	2009
	+1,7
	+5,7
	+5,2

	2010
	+4,8
	+6,8
	+8,7

	2011
	+1,86
	+2,07
	+5,02


Fonte: CDL/BH – Pesquisa & Mercado – Setor: Pesquisa e Desenvolvimento.

	Análise de Conjuntura




O Brasil vive, neste segundo semestre de 2011, um momento muito delicado em sua economia. Por um lado, tem uma pressão inflacionária forte, conseqüência de um crescimento econômico muito acelerado em 2010. Por outro, têm a crise internacional, que vêm afetando o crescimento de economias do mundo todo e têm mostrado que o Brasil não está imune a ela.
O dilema aparece quando que, para combater a inflação, uma economia deve esfriar seu crescimento, para que a oferta do setor pressionado possa crescer e se aproximar da demanda. Porém, para diluir os impactos de uma desaceleração do mercado externo, esta mesma economia deve ser estimulada a aumentar seu consumo interno e manter o mesmo ritmo de produção.
Para desacelerar a inflação, o Banco Central tomou várias atitudes para conter o volume de crédito disponível para pessoa física, um dos principais fatores que estimulam o consumo. Entre elas, está o aumento da taxa básica de juros, a SELIC, que passou de 10,75%a.a. no fim de 2010 para 11,25%a.a. no início do ano e chegou a 12,50%a.a. em julho. Em conformidade com o Banco Central, o Governo Federal também anunciou medidas para conter o consumo como, por exemplo, o aumento de alguns impostos e do superávit primário em R$ 10 Bilhões. 
A partir do início do 2º semestre, tentando se antecipar à chegada da crise ao Brasil e pensando em diluir seus possíveis impactos, o Banco Central tomou uma decisão ousada e poucas vezes vista de abaixar a Selic em 0,5%, para 12%a.a. após 5 altas seguidas. Esta medida foi muito criticada pelo mercado, que foi pego de surpresa e esperava uma atitude mais conservadora da entidade.
Ao longo deste semestre, o cenário usado como base pelo Banco Central para abaixar os juros se mostrou mais possível e mais próximo que o imaginado pelo mercado. Como a expectativa era de que os efeitos da crise desacelerassem a economia e a inflação e que uma intervenção era necessária para que se mantivesse um nível de crescimento ao menos moderado, a entidade usou de suas ferramentas para evitar o ocorrido em 2008, quando a crise vinda dos Estados Unidos afetou o Brasil de tal forma que, mesmo com as intervenções, não conseguiu manter o crescimento do PIB, que completou o ano em 0%.
	Síntese Estatística


	Indicadores Econômicos - 2010(% ao mês)

	
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez
	Acum. Ano
	Últ. 12 meses

	TJLP
	0,49
	0,49
	0,49
	0,49
	0,49
	0,49
	0,49
	0,49
	0,49
	0,49
	0,49
	0,49
	-
	-

	UFIR
	2,02
	2,02
	2,02
	2,02
	2,02
	2,02
	2,02
	2,02
	2,02
	2,02
	2,02
	2,02
	-
	-

	INPC (IBGE)
	0,88
	0,70
	0,71
	0,73
	0,43
	-0,11
	-0,07
	-0,07
	0,16
	0,92
	1,03
	0,6
	6,46
	6,46

	IPCA (IBGE)
	0,75
	0,78
	0,52
	0,57
	0,43
	0,0
	0,01
	0,04
	0,24
	0,75
	0,83
	0,63
	5,91
	5,91

	IGP-M
	0,63
	1,18
	0,94
	0,77
	1,19
	0,85
	0,15
	0,92
	0,42
	1,01
	1,45
	0,69
	11,32
	11,32

	IGP-DI
	1,01
	1,09
	0,63
	0,72
	1,57
	0,34
	0,22
	1,1
	0,25
	1,03
	1,58
	0,38
	11,30
	11,30

	INCC-DI
	0,64
	0,36
	0,75
	0,84
	1,81
	1,09
	0,44
	0,14
	0,15
	0,2
	0,37
	0,67
	7,77
	7,77

	CUB (Sindusc)
	0,15
	0,14
	0,19
	0,17
	2,43
	2,05
	0,53
	0,13
	0,16
	-0,12
	-0,13
	0,0
	5,48
	5,48

	IPA- DI
	0,96
	1,38
	0,52
	0,68
	2,06
	0,43
	0,34
	1,7
	0,29
	1,32
	1,98
	0,21
	13,83
	13,83

	Poupança
	0,50
	0,50
	0,58
	0,50
	0,55
	0,55
	0,61
	0,59
	0,5
	0,55
	0,53
	0,64
	6,90
	6,90

	Indicadores Econômicos - 2011 (% ao mês)

	
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez
	Acum. Ano
	Últ. 12 meses

	TJLP
	0,5
	0,5
	0,5
	0,5
	0,5
	0,5
	0,5
	0,5
	0,5
	0,5
	0,5
	
	-
	-

	UFIR
	2,14
	2,14
	2,14
	2,14
	2,14
	2,14
	2,14
	2,14
	2,14
	2,14
	2,14
	
	-
	-

	INPC (IBGE)
	0,94
	0,54
	0,66
	0,72
	0,57
	0,22
	0,00
	0,42
	0,45
	0,32
	0,57
	
	5,54
	6,17

	IPCA (IBGE)
	0,83
	0,80
	0,79
	0,77
	0,47
	0,15
	0,16
	0,37
	0,53
	0,43
	0,52
	
	5,98
	6,64

	IGP-M
	0,79
	1,00
	0,62
	0,45
	0,43
	-0,18
	-0,12
	0,44
	0,65
	0,53
	0,50
	
	5,22
	5,95

	IGP-DI
	0,98
	0,96
	0,61
	0,5
	0,01
	-0,13
	-0,05
	0,61
	0,75
	0,40
	0,43
	
	5,18
	5,58

	INCC-DI
	0,41
	0,28
	0,43
	1,06
	2,94
	0,37
	0,45
	0,13
	0,14
	0,23
	0,72
	
	7,37
	8,08

	CUB (Sindusc)
	0,28
	0,16
	0,1
	0,22
	3,33
	1,26
	0,06
	0,06
	0,14
	0,05
	0,08
	
	5,83
	5,84

	IPA- DI
	0,96
	1,23
	0,6
	0,24
	-0,63
	-0,19
	-0,13
	0,77
	0,94
	0,48
	0,34
	
	4,69
	4,91

	Poupança
	0,57
	0,55
	0,62
	0,54
	0,66
	0,61
	0,62
	0,71
	0,60
	0,56
	0,56
	
	6,82
	7,50


Fonte: IPEAD/UFMG, IBGE, FGV, Sinduscon, Gazeta Mercantil, Banco Central do Brasil.

	SELIC
	11,0% a.a.

	TJLP
	6,0% a.a.

	TX DE JUROS - EUA 
	0,25% a.a.


Fonte: CDL/BH – Pesquisa & Mercado – Setor: Pesquisa e Desenvolvimento.

CDL/BH - Gerência de Pesquisa & Mercado - Setor Pesquisa e Desenvolvimento


CONTATO: (31)3249-1619- economia@cdlbh.com.br




[image: image2.jpg]